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Por uma bibliografia
sobre a teoria da dependência
THEOTÔNIO DOS SANTOS

SELEÇÃO DE LIVROS que se segue não tem a intenção de ser completa. Ela
serviu de base ao nosso texto sobre A teoria da dependência: 30 anos
depois, que faz parte do livro Os desafios do sistema mundial, organizado

pelo Conselho de Ciências Sociais da Unesco para a América Latina em homenagem
aos meus 60 anos.

É somente uma primeira abordagem que recolhe os principais textos que
participaram de um debate amplo que dominou a imaginação sociológica de
diferentes setores do pensamento social latino-americano, norte-americano, cari-
benho, africano, asiático e europeu. Poucas vezes um produto gerado no mundo
periférico teve uma repercussão tão ampla.

No caso da teoria da dependência o que se universalizou foi uma maneira de
ver os fenômenos, um princípio ordenador do pensamento, uma metodologia e
um enfoque que desafia o mainstrean, o pensamento importado dos países centrais.
Não se pode subestimar tal aspecto quando vemos alguns dos formuladores de uma
teoria contestadora saltarem do barco a tempo de poder comprometer-se com o
establishment científico, econômico e político-internacional.

Contudo, a Teoria das Relações Internacionais e a chamada Economia Política
Internacional, entre outras disciplinas, reconhecem na teoria da dependência uma
das alternativas de enfoque da economia política e das relações internacionais e um
dos conceitos-chave dessas disciplinas.

O interessante é que, sendo os autores brasileiros parte principal da geração
dessa teoria, seja esse país um dos menos representados na sua evolução posterior.
É principalmente estranho o desconhecimento da teoria do sistema mundial que
representa um dos mais belos frutos da teoria da dependência. Foi, por exemplo,
extremamente interessante observar os cientistas sociais brasileiros descobrirem
espantados a rica elaboração contida no livro de Giovanni Arrighi sobre o Longo
século XXI, recentemente traduzido ao português.

Por tudo isto, consideramos útil divulgar esta bibliografia, ainda que
incompleta, para ajudar a colocar nos seus devidos termos o lugar do pensamento
social latino-americano, particularmente o brasileiro não-oficial, no pensamento
mundial.
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